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Introdução: A espécie Guettarda uruguensis, conhecida popularmente como jasmim uruguaio, pertence à família Rubiaceae. No 
Brasil, as espécies do gênero Guettarda encontram-se distribuídas pelo Cerrado e Mata Atlântica(1) Entre os antioxidantes de 
ocorrência natural, os compostos fenólicos têm recebido grande atenção.(2,3) Objetivo: Avaliar as frações obtidas do extrato bruto 
etanólico (EBEtOH) das cascas do caule da espécie Guettarda uruguensis através de ensaio de atividade antioxidante. Material 
e Métodos: O EBEtOH foi obtido através da extração do material seco por meio de aparelho de Soxhlet, utilizando etanol 96 ºGL, 
sendo posteriormente particionado, originando as frações hexânica (FHEX), diclorometano (FDICLORO), acetato de etila (FAcOEt) e 
hidroalcoólica remanescente (FHR). A análise fitoquímica preliminar foi realizada por meio de reações especificas.(4,5) A atividade 
antioxidante foi avaliada pelo método fotocolorimétrico do DPPH.(6) Os dados foram demonstrados como média±desvio padrão e 
a análise de variância seguida de teste de Tukey foi utilizada para medir o grau de significância (p<0,05). Resultados e discussão: 
De acordo com os testes realizados no método DPPH os valores de IC50 foram 353,5353±0,002 µg/mL (FHEX), 54,3478±0,006 µg/
mL (FDICLORO), 10,9122±0,006 µg/mL (FAcOEt), 27,5±0,02 µg/mL (FHR), 4,778±0,004 µg/mL (ácido ascórbico) e 6,6228±0,002 µg/
mL (rutina), obtidos por regressão linear dos pontos plotados graficamente. A análise fitoquímica preliminar indicou a presença de 
substâncias fenólicas, que possuem conhecida ação sequestradora de radicais livres, explicando dessa forma a atividade antioxi-
dante. Conclusão: Considerando a existência de atividade antioxidante principalmente para a fração acetato de etila, verifica-se a 
relevância do isolamento dos compostos responsáveis por estes efeitos, no sentido de obter antioxidantes naturais.
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Introdução: O gênero Guettarda é constituído por 150 espécies distribuídas em regiões tropicais.(1) Para o gênero existem relatos 
etnofarmacológicos e estudos de atividades biológicas.(2) Destaca-se a inexistência de estudos fitoquímicos e biológicos para a 
espécie Guettarda uruguensis. Objetivo: Avaliar as cascas do caule da espécie Guettarda uruguensis através de ensaios toxi-
cológicos preliminares. Material e métodos: O extrato bruto etanólico foi obtido através da extração do material seco por meio 
de aparelho de Soxhlet, utilizando etanol 96ºGL, sendo o extrato bruto etanólico particionado, originando as frações hexânica, 
diclorometano, acetato de etila e hidroalcoólica remanescente. A análise fitoquímica preliminar foi realizada por meio de reações 
especificas.(3) Para a determinação da toxicidade foram realizados ensaios de atividade hemolítica(4) e letalidade frente a Artemia 
salina.(5) Resultados e conclusões: Dentro da análise fitoquímica preliminar detectaram-se os metabólitos de interesse saponinas, 
alcalóides e cumarinas. Os resultados para avaliação da atividade hemolítica foram negativos, mesmo com a presença de sapo-
ninas, sugerindo tratar-se de saponinas não hemolíticas. Este resultado é bastante interessante se considerarmos a existência 
de uma relação inversamente proporcional entre atividade hemolítica e imonoadjuvante.(6) Para os ensaios de letalidade frente a 
Artemia salina as frações apresentaram DL50 variando de 80,31 (31,23-206,51) µg/mL para (FDICLORO) a 667,67 (352,60-1264,28) 
µg/mL para (FHR), porém ainda não verificou-se se essa toxicidade se deve a presença de saponinas, pelo abaixamento de tensão 
superficial e diminuição de oxigenação, ou não. Portanto novos modelos de toxicidade devem ser realizados.
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